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,\ Re(]eneraÇllo ｉｉｾｏ＠ ｉｴｾ＠ li. rdlu umu 01'_ 
ｰｯｾｩ￧ｩｩｯ＠ Ilign ,. de ｣ＮＬ｜ﾷ｡ｬｨ･ｩｲｯｾＮ＠

ｔ･ｬｬｬＭｾ･＠ in'eclÍ\·u,lo. lem se delrllola­
duo ｉｴｬｬｬＧＭｾｃ＠ d,'sri,lu i. ｡ｾｾｯ［Ｌｬｨ｡ｲ＠ ｲ￴ｬｬｵｭｮｩＳｾ＠
q ｵｾ＠ re \ dão (\m ｉｉｾ＠ seus .,ul hUI es eUII5ciell . 
. ciu ｾ＠ beon pu 11 co escrll "lIlu5a •. 

ｔｾｨ Ｇ ･ｺ＠ 'I"!l, se ｲＮＱﾷｉｉｚＢｾＮ｡ Ｌ Ｂ｜ｬｓ＠ "s braços 
e ､･ｬｴｩＬｳｳｾＱｉＱＰｳＬ＠ 1I111llus e impassÍ\eis, os 
escrl plures diHI"!!II" ｰｾｲｩｵＬｨ｣ｯ＠ 1\-10(,,1 a r .. on 
o \'ocabulario tias injurias - t .h ｾｺ＠ quu 
voftJsse-lhes a call1lól com a saciedade du 
insulto. 

Não ha\'clI'os porem da alllhorisar com 
o nosso sil "Iu'io as grôll'es a rg 11 i<:ões que 
ahi eslilo a r •• zer á honra ､ｯｾ＠ ｮｬＩｳｾｯｳ＠ ami­
gos . O silencio rÔra cobardia. 

CUIIlI,re "ois ｲ･ｳｰｯｬｬｴｬｾｲ＠ e reagir cOIII ra 
ess a OPllosi<:lIo quo IraZ sU'I,ensil8 il' leis 
da moral e tio ,Ie\'cr. 

Temol rorLemtlnle ｣･ｯｾｵｲ｡Ｌｬｯ＠ a malleir:. 
brutale asselvi.ja,la. ponlue lemsido tl6-
Iraelallo o ｲ･ｾｬＧ･ｩｌ｡ｶ･ｬ＠ septuagenario qU6 
presentemrnte dirige os deslinos dest" 
provincia . Rellclllrelllos a:;ora com ｾＩＨｉ｡＠ a 
rorça de quc sumos capi'zcs. a injuria ir­
rogada ao ｬ｜ｬ｡ｧｩｾｬｬ｡｣ｬｯ＠ (clljo nome o arti­
culisla leve o euidilllu da nãu declinar) . 
que em 8ua longa cal reir .. , ,1'Clllre oS 

energumon08 com que se Itlll\ 6l1cuntrado. 
só ullilllilmenle deparou UIII lJUC ICle o 
desplanle da quali6ral o de venal. Rere­
ｲｩｭｯＭｮｯｾ＠ 00 DucLor do arligo ctliclOrial,la 
Regeneração o. li!. 

Melle !.Ió aqueHe desrurço de CI iança ! 
Vê-se que o que quiz o arliculista roi ｭｾﾭ
goar "rorundl/menhl o ｬｉｉ｡ｧｩｾｬｲ｡､ｯ＠ J qlle 
altudio. Pansou de ｾｩ＠ para si que. Iwa 
chegar á tl!!1" relllltillu. o.IlJa melhor li­
nha a razer tio qus reril-o no 1'0010 o nwis 
melindroso !.Ia sua houra; e cit-o - "obro' 
coitado, - .em adduzir uma "rofa, som 
altegar nm Carlo, a 13:\ilr de t'cnol á esse 
ｭ｡ｧｩｾｬｲ｡ＢｯＮ＠

Não sabemos ｾｩ＠ o ｡ｲｬｫｵｬｩｾｬ｡Ｌ＠ rell'nllo 
o IllIe eScre\'eu, co 1'11 11 ou riu S6l1allllol· 
le topico . Como porem ｴｬｯｾ｡｢ Ｂ＠ rOi ha 'I UO 

11m humem do honra se nãu Ilellllitltl. é 
provavel que á socal'u tenha·se rido e 
ｺｯｭ｢｡ｾｯ＠ do 56U prop,lo ｣ｹｮｩｾｬｉｬｯＮ＠ . 

Não ｉｬｲＶ｣ｩｾ｡ｬｬｬＰＸ＠ moslrar a ralsltlade 
de t;io alei vusa ｾｲｃｬｬｳｵ￧ｩｩｯＬ＠ A VIII;. publica 
,lesse runcriouario lem sido. alé a pre.en· 
le dala, rigorosamcnle in(l'l;' ida. rsqua­
drinha la em todos 05 senlillos. Tooo. os 
seul nelos leIO ,illllo á iI1lIHCD'" ° ｾｩ ､￺＠
c,Ultnculallos ex ablllldalltí ｰｬＧｬ ｯｾ＠ ｾｏ ｬｬ＠ Ilu.· 

nll'relo. qUII, noile e di •• , .raz!.'m OI olho. 
ｉｬｯｾｬｯＬ＠ 11'1 S S. 

Elllr.,'aulo ain.I ,. oellhum deite. le\'e a 
I,·mbrólnç. iuro:llz d, l'.nprelllar arlo. de 
ｾＧｉＬＬＢ､ｯ､･＠ á es-e I .. agistratlo. rellpeiLa­
ra" ｾＶ＠ "I're a ｾｵ｡＠ probitl,ule; ml'l'mo por 
que »1 SI! ab,ll,luçilslem a Ｌｉ･ｾｭｾｮｬｩｬﾷＮＬ＠ ver­
ｾｴｬ Ｍ ｉ［ｉｕ＠ ,eduzillu< a razer IImi' as,ucão 
vftg •• oIe·,.comllanha,la di' ractos ･ｬｬｬｬｬｬｬｾｯﾭ
b,lt riu. 

A gloria 010 Ilasc"brimpnto 110' ＱＺｉｾｳ＠ a­
cIos dt pellalldade Ｈ ｱｵｾ＠ ningllem sabe qua­
.·S silu) H:4l. l\I.1 I)vi!'i ｲ｣ｳＬ ｾｲ｜＠ "t ia li ｲｾｳ｣＠ publ'u 
hOlllem lIa llegellerução, glorÍ<l '1:00 de 
CIlolo lIingu6m lhe invejará, 

Ullla lez Ilorem I(UI! o arliculi,la \es­
tio J pl'lld de ｬｯ｢ｾＬ･ｳｴ￳ｬｭｯｾ＠ em ｮｯｳｾｯ＠ rlirei­
to "ru \'IIC.llhlo-o. cumo agora li "ro\'oca-
1I10S, a que Ilrecise a ólccu'açãu. arlicu-
1"lIdu o' r,clos qUII óI cOlllllro"lÍo 

O arl icnlisli' lem um pa riodico á SU3 

cli'llosição. conhl'ce Ilor miudo us Lclos 
cla \'itl ,. Pllblic •• 1I esse runccionari ". a Illi 
o ganllllc. "ermillinolo-Ihll a demollst l a­
ção da IHOflosiçflo quo a\'unçuu; rorlllule 
pois o seu Iib,'lIu, cerlo ｾ･＠ que, si o nflo 
fizcr, h,. ,lo ser I ido pcl l 'lUA rCilllllrnte Ó 
- 11m IlcsllrC,i\'tl! cal 'CHulador. 

ｉｾ＠ ｾｵｾｭ＠ sahll! ". lah I'Z seja o arlicu­
Ii.·ta ･ＧｾＶ＠ atlvog" tlú clu6, como é pu­
bliclI e nolorio . "husallllo tle suas rlj ' 

",cões III! amili'!.Io C'JlII ° Sr. Dr. 
Ali'llJlho cle llJrros, ubte'o ,le S E\. tlis­
POIISdS 11e) sarviço ela gue l' ról para rftcru­
I.IS e g"al'llas n3cionaes ｉｉｾｳｩｧｬｬ｡､ｯｳ＠ que 
nenhuma isemllçiio Iinhúoo. ｉＧｾｩｧｩｮｲｬｯ＠ elll 
rllrompensa de tão boos serviços 1008 e 
alé 3005 rs. 

Aclos que lae. não seri'o de "enalill .• de, 
lIIilS silO sem dllvidÓl algum,. ｌＱ ｾ＠ corrupção, 
II ig 'los ,Ie saem Ilullidos e tlu ｲｾｩｴｯ＠ IJUnltlos 
pUl'IOIIilOS cotligos ･ｾｬｲ｡ｮｧ･ｩｲｯｳ Ｎ＠

Quum ｾ｡｢･＠ 1... rep6tilllus. Tal VI'7. seja 
･ｳｾ｡＠ ｣ｲｾｬｉｴｬｬｲ｡＠ imlllaculada II"em ólllroll a 
peLlra i'O magislrado incorrupto I! incor­
ｲ｜ｬｉＬｬｩ｜ Ｇｾ ｉ＠ .. , . 

OefTunda-,e pois o arli 'ulista. 
Nãu lorminarumo;; som r,lznr lima pe­

I]uoni' ob'crvilçã'l a ｉＧ･ｳｰｾｩｬｯ＠ ,I" lopico cio 
Ulllsmo arligo. aIO que o seu auclur en­
rhe-se IIu horror, allellt.lllllo )lara o Sclll­

ｧｬｬｾ＠ q'lc a r"IJo/llção salpicou ,1Il togll du­
que/le mngistrado , 

E,;qlleeeo-Ihe florem qlle es'a ｳ｡ｾｧｬｾｯ＠
proveiu da ｭ･ｾｭＳ＠ ronle '1'1e o quu l,nl\lo 
,. ｴｬｬｾＢ＠ ,I " Ilosemb.trgaLlur ｾｵｮ｣ｳ＠ ｍ｡ Ｌ｣ ｨ｡ｬｾｯ＠
e a r.lrdJ de ｐｾ､ｲｯ＠ Ivo, CUJO mcmorlô! nao 
010' Il :ier :Imaldiçôillla pelos tJue hOJe su 
Illzutn ｾｵｵ ﾷ＠ co ' rrJigiulIlI ios. 

(J fi g'l Ihc,'ul do Ｎｲｬｬｲｬｬｬｩｾｬ｡＠ 'Li pois 
iuroli/. c lallLo mal.lncoo\l·nieol. quaa­
til 'HD ｾ･ｵ＠ cullega. cuja teia epiea é io­
r.unlesla' el. lendo ioopporlullallleole IVO-
1'1,1 ••• na clllulI,nl imOle"i31., C)j maoes 
de Nllnes e Pedro Ivo, 'heram tl161 .ul. 
ｌｯｾ＠ magllanimos de ｰｲ･ｾ･ｮ｣ｩｄｲ＠ o horror 
'''grado que rn eslremecer o artieuli'la 
no lia r rom ｏｾ＠ olhos naqlleH,. III!ta linda 
no Sall(]lIe das victimas da revolução de 
t8 ...... 

Como sois improdellles em ,Iesoerlar do 
sell somllo de morte OI hl'róes de '8 1. ... 

Se c:,sos vultos se reani lIassem e vol­
vessem dos seus jazigos. de cerlo que com 
olhos vesgos olharião para vós que eslra­
gasles as searas tio pallillo Ilheral, e pur 
lal rorlna o ､･ｳｰｲ･ｳｬｩｾｩ｡ｳｬ･Ｕ＠ que o deius­
tes ｩｬｬＱｊｬｩｬｩｾｮ､ｯ＠ por largos aonos para a 
go'·,'rnauça. 

E' uma iIIusão VOl5a e qlle tal\'ez ali­
menleis )lor adormecer remorsos. o sup­
fiordes que o odio desses herões lerÍi. por 
objeclo os hOllleo' que, d Iraote o d, mi­
uio progreuista, maut ive, am -SI! Orm8ll 
tlOlllPUS Ilostos c, derahitla rsl" silo"çiÍo. 
ｬ･｣ｬｉｾ｡ｲｦｬｯＭｳ･ Ｎ＠ Jlor um bem enlcullitlu seno 
limentu cle dignicl .ll le. á r,l7.Cr junc<:ôio rom 
ｯｾ＠ Il'le ｉｬｴｬｾｬ･＠ .. ll1len'l! os ｬｊ･ｲｾ･ｧｵｩｲｩｬｏＮ＠ seu 
odio , ｾｩｬｬｬＮ＠ recahiria sobre es,e b,' llIlo ,Ia 
｡ ｣ ｨｾｮｬｩ｣ｩｵｾ＠ cal'ilaol!illlos flor ［Ｂｾｕｉｉｾ＠

II ausrug.ls das fileiras rúlI"enarloras 
ｱｵｾＮ＠ lendo subillú ao Iluder em nome das 
ｩ Ｌ ＱＶｊｾ＠ Ilberae-. longe dOi li allulil·as em 
leis, lIlant;' oram o ,tatu quo e lej(araro 
aos ｳ･ｬｬｾ＠ ad\tlrsiHios a gloriJ da reforma. 
lenllo \'el gonhosamenLe despertliçôlllo 11m 
lempo precioso em guerrear os Urbanos e 
os OUonis, liberaes de volha dali e que 
ｳｾｯ＠ a I.onra, o brilho e a gloria do parLi­
cio á 'Iue per.encem. 

O ｶ･ｲｊｾｴ＠ qUI! aquelles beróes prore­
riílsem. 1If10 seria menos severo que o 
'I"e a ' 'osso ｲ･ｾｰ･ｩｌｯＮ＠ ba de a hisLuria 
prorerir. 

O manire,'o do ce ,lIro liheral lerminoll 
com es:as amcaçatlllras palnHas: 

- 011 as rerorroas ou a re\'oluç1io. -
M,II avi;ados eslaláo o§ ｩｬｬｬｉｾｴｲ･ｳ＠ IIlsi­

gnAIMios de.sa peçil digna Ile eternas lu­
II1Í1UII ias. I:llas se hal ião iIIndido com­
ｉｬｬ･ｬ［Ｎｭ･ｮ ｬ ｾ＠ a respeilo ,la opillião geral cio 
PO\O brazileil'o: sup"unhão-no nas condi­
ções em (Iue se achou lia elloca da ab­
,Iic:lçào, ｴｬｩｾｰｯｳｬｯ＠ a so IJllç •• r nos braços 
do olei ,1 ､ｵｺｩｾ＠ do ôllllb iciosos ｴｉｾ＠ cÔrle do 
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Imporio, acostumados a enl'i.u ás j1ro­
ｾｩｮ｣ｩ｡ｳ＠ a\'enlureiros estoulelulú', para 
promoverem a desordem enlre o poro in­
caulo, sempro faeil li OUl'lr O<SJ ｾ･ｮｴ￺＠

de lacco e botija, de que o mundo esta far­
to. Mas Oi Iriste licão du j1J,;s.,do o poz 
tle sobre al'iso, ac.i'lldJIHlú·so das silladas 
dessas aves de arribação, O quu tcm co .• -

rtiJo para malogra em-5U os 1'1,lIIog 
racciosos, combinados por osses IIúcl'lIcS 
!}Muinos, que seguc'" o Jtlagiu: ｾ＠ u, t):tc r 
os càes na mouta e pór->c LIa r6r., - 'I"C 
ó. e' lIJo '1"0 dizer: . 

• FlIcão a rOI'ol ue,io, c.\pollhilo-se a, 
｣ｯｴｲｾ ＴＡ ｱｵ･ｬｬ ｣ｩＮＡｳ［＠ se o:rcslllladus fur tlll fu­
lil.es, IIÓS 11 S aproveita' emo' d.IS l'ilOt ,,­
gens, ao cOlltrario. li carClIIOS em p,lZ . 
vo rQllo jJ o OUIM UlOS posiçOe.' tllcl'atl .ls . " 

E3ta tem sido COIHta!JIClIlclltu a pr, • .\ ,· 
seO'uida pelos rel'o! ,lcion,lI'ios da curie 
doolmpcriu. c so não quo rcspoudão os 
malldantes da Subúlada na cidade tio S. 
Salvador, cm 18115 ou 36. e uepuis il 110 

Pernambuco, em I!H8, OI'UC sucrllllllJ:r:io 
Nuoes ｾｉ｡｣ｨ｡､ｯ＠ e ou lros . 

Os revoluciona rios, lendo plOlllct li. lo 
aos seul adeptos, 11 .1 clhte o 11.1 prol i.1-
ciJs, dlll' com o ,goverllo conscn ｾ､ｵｲ＠ Utll 

lerm, pootlo em acç,io os recurso, d6 ｱｵ Ｎｾ＠

dispõem, lauto pelJ imprensa. como pel., 
tribuna seoalorial, o que nno té 'lI pouldO 
cOllscO'uil' pela elleraia do gOI'ornu; pro-

. 0 o I 
cur.lram protelar as !liscus 'ões no sellill U 

da h:i do o rç.lmen lo; mas o goverllO '1" C 
conhece a manha dos laes g"nll inos, tum 
acompanJ1ado ｨ｡｢ｩｬｬｬｬ ｾ ｵｬ･＠ LI 11101 imenlo dos 
f" cciosos nu ella,lo. Pro roga ' ÕC; ooure 
prorog.lrões \'ai decretando, jJill iI 'IVo el ­
les lellhão le 31po bolS lanle pa ril fIJrtllulilr 
ilc,'u<acões. e que ｡｣ｾｵｳ｡￧￵｣ｳＡ＠ .... Sem 
ba o, Ｈｩｾ･＠ só ｾ ｉｉ Ｌ ｉｉｉｉＨ ｾ＠ t.;1O ｴＱ ｾ ｳｪｊ｣ｩｴｯＬ＠ a ,,, bi .. 
rão de pJ,brio e m IIIdu. ｾｬＮＧ＼Ｎ＠ slIa- I"C­
ｩ･ｮｾ￵＠ s. os e;forços 'I'IC h:w (l'ilu , >crilO 
iufrucliferos, por'lue U :.\o'eruu COIISerlil ­
dor vai-se 1I1.lUtcndo. c 5e 1U,.lI ler;1 por 
muilo Iroljlo no scu po,;I". cOIlIi,ullJ jJclo 
ｾｬｯｬｉＮｬｲ｣ｨ｡Ｌ＠ em Julhu de 1868. 

As lilllJas que J]cilo Laçada,. (01';'10- 1105 

su gge. ilJ.IS llel.l leitu ra tlJS ｩｬｬｬｯｲｩＧ｣ｬｉＢ￧ｾ･ｳ＠
dú illu-Irado tlepul.1Ju , o Sr. CosIa 1' 111' 

lo, na :;c5sâo da ｲｾｉｉｉＧ｜｛ｩＱ＠ Icmporaria tl e 2 
tio correntc mC l tl e Olllubro. c ｾ＠ respus­
la muito CJlhcgol ie" ,lo Sr. ｾｉｩｬｬｩＬｴｲｯ＠ do 
IUlperio, l"e pur a :h,lI'Inos ambos os dis­
cur,os d eloval\u ill1llorlilocia Il de suui­
do merito, ilCjlli Irall,crc' emos. rha lIIiJnllo 
para clles a iltleoç:io L10s leito lcS tI« ｊＧｵｾ＠

da Verdade. 
ａｰｲ｣｣ｩ ･ ｭＭｯｾ＠ bem, o dlgi\O -lI lh cm COIl5-

ciellcia e é 011 IInu f.lliJ l ,lcsell,;.1110 1\.1 1' •• 

e5';" \lo.lre gCII10 'I"C csLí iÍ eSjJera ti. s 
licholas do ｡Ｍ［ｾｙｬＬＮ Ｌ ＨｴＮ＠

I;>;TI!IlPP.LLAC:XO. 

o !iir. VCllita .'Into Ipar;\ IIrna ill­
teqlellaçito):.--:Sr. ｰ ｲ ･＾ｩ Ｈ ｬ ｬｾｊｬｬＢ Ｌ＠ pedi a jl'J.,­
vra para soliCitar de ｏｬｬ｡ｬｱｬｬｾｲ＠ dUi ."" b:·e, 
miuistrOd ｰｲ･ ｾＺＡｮ ｴＮｩ＠ ｮｌｾｰｬｬｮＧ｜Ｄ＠ ･ｸｰｬｬＱＮ［｡ＮｾＢ Ｌ･ Ｌｳ＠

sobre factos que se tem ultimamente d,l ­
do. 

NãO parera ･ｾｴｲｮｮ｢ｯ＠ qlle sejl\ UIU ami­
go leal e ｣･ｾｴＮｯ＠ (apo iado.,) cio actual gabi­
nete quem jl!l'antc e$ta (Iuestão, Confes-

voz D ,\ VEHDA()E 

• 
. . ue u 8ml- eias, 011 cl eix !luo de comparecer .. __ 

ao-me anllgo, IIltlS leSmo I' o' ｳｏｯｾＬ＠ de ""IU. (J 'l"e II,UO h"J.a orçalDeulo,_ , '. 'li IJrelenc e., ' _ 
o do trablllele e 61111g'1l ,e, ' . 1101..co lIIilll:;!"uS telll .olll'lgaçao I'eStrl'-

o. . 1 1" ' lIll) da. all'" ｰｾＭ u .... na 'ti utllb,cOe, alll!!I. n -'. d» fj"ur IIU lluJer. Ｈ Ｎｉｰ ｯｴＨｊＨｩｬｬｾＮＩ＠• . ' padusJuloro-lIle v - ,. 

si,oes tilo uiormlllltlllLO OCCII o . ;-'" 111 outro 1)0dia se !' ,) p"ocediloeD'-"-- ., °1 ., elll lIume do pai/. e 'h "''''' 
COIU direito 10 eXigir, ) "'Ol'el'no. A q."elll ha de eUl,regal' O.nn.l.. .. 
. 1" u'la l,'lmid"dtl desta culllal'!l lapvwclos , " I"""IC'J 
ｵｾ＠ . t " I A us atl, erSllrlOS, q IIll 1110 .tum por SI. op&. 
qua com tt\nw afineo e . ｴｬｾｳＬｮｴｌＧｲ･Ｇｾｴｬ＠ ｾＮＧ＠ lIi"0 publi"1l t (JhLL.t.U' !IPO:W.lO.") SI! ti. 
opoiaJu o ｧｬｬ｢ｩｬｬｾｴ･＠ (/III/Itus ＺＧｩ ｬｾＮｌｬｾ ｬ ｬｯｳＩＬ＠ ｾｸｾ＠ sem p'H' ".o I"IIZ, JU 1I111.,lU feno 1.1. r"yo-
plicllçous frallC!LS <l UlUI.u cl,lI.,>. (.I/l1llo 111"'-'" ＨＢＱＧＱＱｉＱ ｴ ＼ＩｾＩ＠ •. ･ｬ ｬ ｾ＠ . .; ＱｉＱＱｾ＠ " ttlm fello \IIIl 
(Ipoi.( IH;. I' que ,"10 lÔIll pod ido, ｾ ｉｰｯＯｕ Ｈ ｬｯｳＮＩ＠ • 

Os d .IIS e,ú:llus sobre qlle peço exp Ica- A ｏ ｉＩｬ ｬｕＮＬＬｾ［ｬｯ Ｌ＠ Ilne.' 1I,IlI lelll pur ｾｉ＠ a CI_ 
"o .-,. I - :oi\.! ･｜Ｎ｢ｌｾ＠ di \'t!rgt:llt'l1\ tHltl'e ti I ' e",. . , ' ' I!IflnJ ＱｉｾＱｉＱ＠ a lIIaiUl'la o senil! li, f.tll' _110 
U·I"'OlJ'·o.> .'i> !!aUillt!le, rulllU ,e lelll ｰｲｾＭ . I I ' t 

v LJ ｾ＠ d P I que IIn u pUI e gOI·eI'lHl r . . pO.HLt 08./ 
C llrIl,lo illcol a" uã" ｾ＠ ,la i,,"·te u o pús - , d I I ·t Il iI ｌｾ＠

I b 0"01.>, os <l pa /. C c:> a ｾ＠ ｕｉｉｾ＠ " mnJ r:lO CuHJU II ll"::Wl I J da ｰ｡ＬＮｨｾ＠ (a ＱＱｬ ｾ Ｑ ＩＱＧｴＡＱｬＮｳ［ｾ＠ r ti I 
. ' • . . 1 . . ' ,) -.J se e ue fi ca .. iL ",crcu " a g-u \1. selluuorcs, IIÓ 
('lUd S..! diZ aIIlI O "." uu g-U\elllU, - , . I I' d' d . ° I , I 1.>U 1·"l1e O l·eg" .lIlduLU '.ú ｾ･ｬｈｬｬ＠ o u:.o a o i-\ ul",1.1l1e llue u .,"'ubi IU-' l l· t.".:H.a I'.eso ,' Iuu li 'I .1 

v I I'eit!l ,li! t l'rllllll'"' a ｵｌＧ［＼ＺｉＱＬＬｾ￠ｵＬ＠ quaudu utll-
dei,,)r o putler '1 11 <111<1. " tu \lllll'la • ＢｯｾｬｉｬｬＭ : la li'!!' hll \llais lI\ice ｾｩ､｡｣ｬ･＠ '1 
do, ou pelu US!I ua .. a"" ra , .ull pdu ulll"u , 

r U SII . CunUEA: -':;u so tra tasse de IlIna 
d'l prolellaçãu (//,01(1110') , ｴ｡ｾ｡＠ COIII ｾｬＧＺ｣＠ u mill!ll'ia IIU Call1llnL clus Ｈｉ･ｰｬｬｴｬ｜ ､ｵｾＮ＠ naQ 
PJi/. tiq lIO sem ｏｾ＠ ＱﾷｴＢ ｃ ｬｬｴＧ ｾｕＮＬ＠ ｬ･ｾ｡･ＺＺ［＠ ｬｬ･｣ Ｚｾｾｴ ｾ＠ . . 
rio.: para a (I'eSlào ､ｯｾ＠ 1It'g'U('I:.J$ l'l.dJ ICU,'" lIudi ', .I ill" ·.-.;....: ｴｰｬｴｾＮＺＺＺｬﾷｉｉｊ＠ ld0ullcn. 

• '" , , f" 11 " 1 I U 1-,1. (' ,,,, A 1'1 );'l'u:-!.elllum btllll 0110' O ｾｒＮ＠ PEREIR.l. nA. ｾＨｌｖ ｟ ｜ＺＭ Ｎ Ｌ ｉｉ ｕ＠ t.: ｲＧ ｾ ｨＬＧＩ＠ - . . 

I LI"- IkIJlltlld .. ; lIlIla IU!IIUI'lIl tlt":-;la Clllllar,l vel , se r ia fa tar aus ｓｾｉｬＧ［＠ ( e \ cres. . .1 • 
O :'u. CUSTA I'lxru: -E"lIdutllO tll:I '.11l ui",I ., 'I'I!' 111111' 'rllsa , II Au pOu'lI'Ia ecol".ru-

I Cil " o di re ilv d" tnaiol'i'l de ｣ｵｮ｣･ｬ ｬｾＬﾷ＠ no hOJ' : (Ie ﾷ ＱＢＱＧｕＱｉ Ｍ Ｌｾ＠ i"" fi. e.! ;! ｩＬｉｉｉｉｉ Ｎ ﾷｾ＠ "a , C ui _ 
f ｴｵｩｮ ｩｳｬｾｲｩｵ＠ IIS leis u'u \'el'llll'"CUlaes, uilltla u",a fv lh a, ｾ･＠ nrLU "tliCIll I, ｵｴ ｬ ｣ ＬＢｾ｡Ｌ＠ que ° 

J . '1 '. 1 ' I"e (I"il.p."e di . .,c tlú .. cinco e ｾ･ｩｳ＠ ｶ･ｾ･ｾ＠ o. "1)I)ellull para 11m lIu a .trl )'"uu !lu 110-
"eillk"· ... ｉｉＧｾｯ＠ de '"11 ｉｨｾｓｬＧｕｬＧ･ｩｲｯ＠ da the-u('e IJ:'eside,l te d J cOlIspl llO .. . " . d 

" " "Ir.ll'i , ,Ie P.· ... lIllllbucu elll tu os o.o\,-O ::;\1. ｾｨＢｉｾｔｬｬｏ＠ DO bIPllTt!J: - ! cço n 1':1-
(.·.U IIIt'III,';"'otl.:! al e fllJl' uccusiàu da fixnc.fiO das a \'1':1.. ["'" 

t I J fO" ç'as lI e ｴ ｾ ｉＧｉＧＢＮ＠O SR. Co "f A PI);TO: .... pl'C ,111 ' ell , 
qll J o nobre l'isc".lId cl ti l' lv,uurah." .dedu- O SII. CIl1'1. :JA" IIAIJIJ: -E' p,'ec iso qlle 

d o ｲ ｾｯＢｩ ｬｬｬ ･ｬｬ ｴｵ＠ J" sellado f"I_':1 effectil'o o ui-rál'll (llIe nãu pu la ｧｾｬ Ｇ ･ｲｬｬ｡ｲ＠ o 1""1. oe,lI 
reito ela lllili, : i" . lei (I,) orcamellto. 

• lO acreu ito • • 'I' . p.c,i,lellle, qlle hnja Ü ::;1: . CO""'A I'I:\'IO:-1"'llIlu p"lliclo n 
divt!l'lJ't!ncia t!tltl't.! Os ｉｬｈＺｈｮ｢ｬＧｶｾ＠ du ｧ Ｌ ｬ｢ｩｬｬｾＭ palil\'l'fI, Sr. ｰＡｰＺＭｩｩ､｣ｵ ｴ ｾＡ Ｎ＠ IPlas ｊＧ｡ｸｯｰｾ＠ ex-
t i!; 11 ,,°0 o ac ,'ed ito, jlll"I "e O g-u bi .lete exis- p,! lIuida; , ｦｬ ･ｲｬ ｬｬｩ ｬｴ ｵＭｾ Ｍ ｉｉＮ･＠ faliu!' pOl' mim 
ttlí entre ciullLlao$ tflu CÚ lIspicuos , t.1o de- t;((I S(III1,·i .I ... 
dieauos, aind,l lias épocas de prol nnçll. Tem-.-,' f"II'ldoPIII ｴｉＧ｡ｬ｢｡｣ＨＧｏ･ｾＺ＠ elladmit-
IIi\O se pÓdtllld ' lIitti l' q ll<.l o allJor uv jJ,.de,· tu talll l,em U!I ｾＩＧ＠ • .; tellla ｲ･ｬｾｬＧ･ＮＬｴｬｬｬｬ｡ ｜ｩｶｯ＠ a 
os ｦｪｾ･ｳｳ･＠ um sj ill;lulIle eSCjl\ecer 'eus de- ｉＧ ｊｾＬｩ ｬＬｪｬｩ､［ｊ ､Ｂ＠ el e ｴｲ｡ｮ ＮＧ［ＺＧｬｬＺ ｾｏ･ｳＬ＠ 11Ias tl'aUS8C-
veres e diglliuadl!; a.; circulllstll(lcius do c:õe., cum qllem se jJossa t! deI a faze-Ias. 
p.,il ｾ￣ Ｇ Ｌ＠ t<lll. q 'c , h'.lII.'''''. diô'uo; como ＨＮ ｉ ｊＱｯ［ Ｈ ｌ＼ｬｾ ＮＬＬＩ＠ . 
elles sãu, só pu. ｾＢ･ｬＧｬｮ ＬＧ ｉＢ Ｌ＠ .,u 1'01' I(II' I'U pa· EIII<' (ul, flll!' ' 1'1;\11 (10 a lll:liCJ"i" do sel\ll-
tri"ti s:uJ l'úJe:1I (;"lIliIlIlIU' li geril' os lIeg'u- d. fõr i ' ,r"lIsa a 'llI1l1'1'I1'" elas Illeuidas '0-
.: iús ｰｮ Ｇ Ｌｪ ｩ｣ｵｾ＠ (l/w;IQ , ｦＨｩｷｩＬ､ｾＬＩ Ｚ＠ uul,'a, cull· I ,da, 1',·la Caalam fi :de dill'-S.' tran'laCçilo, 
sas lidO iu fhk 111 , "ãu I'ÚJe.u illtluil·. {. Ip0l><- 1l11l1Uill ,l" a ('aI Ufll'u 11o,'! ､ｾｰｬｬｴｬ｜ｵｏｴｩ＠ lls iMa'! 
､ｾＡ Ｎ Ｉ＠ SI! elle< f"sse ," ｉｉＮｾｉｉＧＢ＠ di:;""" , jlulle- da 1I. ·.iurill UI Ot!lIauu , 'I"t! é "'11 cO"PO tno 
ri :.o ap rul'eilal'-se da 1'l'Íllleira auuna que ,·e.;peilal'el, tão digno, com tautos direitos 
se lhos otIut'ce.>se pa'''1 1 ,1I·g'.lI'e ' 11 " poder , CO IIIO Il c;;: lIal'<l do . .; deputados. (Apoimj()B,) 
qne"e é 1'0,1 0 ､ｾ＠ hCJur" ,tllUluem o é ue e,- ｾ｡ｳ＠ 1I,10.C d:\, o lII eol flU casu il'lltnlldo-
jJillhos e de aCdI'bos sacl'ificil'S, l,froilLdos.) S9 d" algllns senadOl'es que, não podendo 

Ma. seos cavulheil'os qlle colIIl'úem o c! lJc Íllil' daSC]'lestoes 1'816 I'oto, p"oçurQI1 
gauinet\! cOlllinujo IIU puder,é I'0rque Ilão f:lzê- Io pelo IiUUSO da palavra (apo iados) e 
ha di ｉＧｾＢｧ･ｬｬＨ［ｩ｡＠ en l" e elk;. .'Ieul podem que. se ｨｯＮｩｾ＠ exigem a retirada /te Ｇｴｲ･ｾ＠ .1\ 
pequellilla'i l[uesWe ' , ｬ･ｬＧｪｬｬｬ ｴ ｡､ｵｾ＠ pela op- qllatro adJiti 'OS, arnanh" dÍ!'p4I: Ｂ･｜ｉｾ＠
POSiÇ'0,C (lx l,l oradas pura fins C0n I16!,ic.lo· , o ｧ｡｢ｾｬｉ･ｴ･ Ｌ＠ 'porque não Ih dalRWl pnllios 
fazer co.o que se retire um gabinete qye de enstencla ! (Apoiucios, 
I'eune tod o\-; a., ｣ｯｮ､ｩ ｾｯｾＮ＠ de existencia. Tem se a pl'OpO ito <i,e ｴｲ｡Ｇｬｦ｡｣ｾｯ･ｳＬ＠

Entretanto, em me(J uomJ e em 11 "'Ie apontndo o exe!uplo c.lq palzes regldod pe-
da ｣｡ｬｬＱ Ｇ ｾｲ｡Ｌ＠ que tem apoiado COlO lnll la lo meS lllu sys tema que o nosso, citandO-50 
ded icapo o milli.terio ÁlJluilos ｕｰｏｴｴｬ Ｈ ｴｯ ｾｊＮ＠ o que occúrreu ultimamente na lugll!Jerra 
e q'le ･ｾｴＧＢ＠ daudu ainda uma prol a da olia ando a CUlllara cios commu ns cedeu a Idê. 
dedi<:aç.lo ｲ･ｵｬｬｩｬｬ､ｯＭｳｾ＠ li je, quasi UIII as da call1fll'a dU$ 10,'c:Í.; · mas coul'em pon-

. d'· mez depJ I; de passa" o ｾ･ｬｬｬｰｯ＠ dos seu,.; era!' qUe cedeu á maioria e nllO a 11181& 
tmLa lllOi regulares [(( raiados) . que está duzia de lurds. Estou certo de ｣ｰＮＱＱｉＧｾＢＢ＠
l'rompta, ｡ｾ＠ onue fól' lIeee.,sMio. a CUIll- nClo succedel'iil , se se tratailíHludli cdila 
prir o se ll ､ｾｶＢｲ＠ Ｇ ｭＧｌￍｴ ｯｾ＠ apoiwl oó) , uevo lima millol'Ín com coragem pastan'-,... 
.iJlicita r ,lo g.)I'uruo eX{llicaçoes ｦｬＧｬｬｬＮ｣｡ｾ Ｌ＠ fallar SOU 1'0 tudo e sob re tlllil\" a ppu-
que ｣ｊ･ｾ｜Ｇ ｬ｜ｮ ･ｾ｛ｩｯ､･＠ uma VeX t!:;des bmtos sas .... 
qll se t810 p,·opalado. Uroia,ID.!.) O Sn. COIlI.IIO RODnI(,Wlls:-De 9mnfr' 

Suul'e u segllnuo ponto de.-;ejo tambem ócibilh ... 

cxplicac.1o milito frnllca e categorica; por- O Sn. ｃｏｾｔａ＠ ｐｉｾ ＧｲＶｴＧ ｾ＠ ... impedlndo 
lJue s·, 1m qllt!1O qlluim levar u puiz II a- !'esolllçílo das ｱｬｬ･ｳｴｯ･ｾＮ＠
uarcllia c á ｲ･ｬ ﾷ ｯｬｵｾ￣ｏＬＮ＠ n;lO ｰ￳＼Ｎｬｾ＠ sei' o go- Pam tratu,' dtl comblIlacftn ･ｾ＠ a-
vora'" c goverao sahldo do selo do p'lrli- maiorias das CUUlllras convem teI"MIt 
do conoervador. Ｈｾ ｬ ｬｉｩｴｯｳ＠ apoiados.) o sentimento Cjue as anÍIoa. e P'>r'j ....... >oi l 

Qualquer que seja o procedilOp.oto da mente. no caso ell\ questilo, o dl\ ｾｩｵｲｩＦ＠
milloriu do senado, ou p,'otelando as tlis- uesta camu ra, al1ligoó.dedic>1do8, IQoIfq 
cussOcs, ou ｲ･ｴｩｲ｡ｬｬ､ｾＭｳ･＠ pflIa sua proviu- u:lu S[IO 80rros da g-1t!ua . (.4ltLitos CI/loiaáol,l 
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Como:dizer a essa maiorr.: r uzi OI 
!IIcius tlllU noS déste.i, por,! ue alguoa 111-

Jladul'cs ussim o q'1l!l'tlIU ? Ora I to ... 
O !:ill. em 'I. ｾｊａｴ＠ IIAIJO:-I<:' it·risorio. 
O SIl. ｕｕｾｔＮｾ＠ l'1:\1'u:- ... é rtl81IUente ir· 

risul'lo. 
O Sn. ｕｏｬｭｬｾａＺＭｅ＠ note V. ｅｾＮ＠ que Ol! 

crcuilO:; c:-.tnlUl·dillllriOl! já furAu coucedi. 
dos; li delllOnl é ua ClinC&i<lio dllll ｲｴｃｬｬｲｾｯＢ＠
orJllluriuS. 

U ;::11. COl>TA ｐｉｾｔｯＺＭｋ＠ ig'iudo ･ｳｴｈｾ＠

ｰｾｰｬｩＢＯｉ｜ＧＨＩ･Ｚ［Ｌ＠ UrLO rlll"ro azeuiu' 11 di..coIS<;llu; 
prucut'U clareai' o hUl'i-onlc. p'Lra 'l0le to­
Jus "'Jnu "cúv li:llpu" 6""1 IIUVlHIlI. 

'I\·"d\l r"iw e,-ie ｉＧｾ､ｩｬｬｬｬ＠ /lU" lIuurui llIi­
ni:-iI I'Ui , 1' ..... pCl'v (1 ｨ Ｎｾ＠ cll;';'d ' ll ll·lle':l dlg"uftl'­
se· h L re'p'IlI(I"I'. e 1'1','1\1 'I"e UllJ jn pedi,) 
1.1 p lLil \' 1'11; (16'11 lI'd J ch . .,11 L . .., i lful'W ilc;Õ ｾＺＭＮＮ＠
II (/i

"
j uem.) 

U .-; 11. ｉＧｊＨｉ［ＭｬｉｬｅｾｔｉＺＺＭｏ＠ lIoure II"I'lIlolIl,o 
fur""""u ,1 Ｂ ｉｾ＠ P,"llIlS ,I" i u t" .. ー｣ｬｉｾＬ ＺＧ ｉｕＬ＠ ell 
Oi il l'l'llu \Ci"IJ ldtnelllp; t,' COIIlO CI ｮｻｊｨｬＧｴｾ＠ IlJi­

lI i,Lru ,lo LII(lel'iu jillll'lliu a pala' r", II "U 
ti llcce",.Lriu Ｇｯｴ｡ｾｩｬＨｪ＠ da ('/1>11, lia f"I'lIIa du 
re!!illop.IIIO. 

TCII I U p .. liL\ ra o I'. llIillislru do illlpc­
rio. 

O Sn. P.U'LlIiO 101 : SO, ZA. Ｈ ｬＯｉｩｬｬｩｾｬｬＧｵ＠ ti" 
illl/ll'l'tO): - .\cc"d,,"du de ""liLI) u ,," ｾＢｉＧＧＧＮ＠
do ao,; de pj oS dIJ u"bru Iléjluladu ｰｾｬ｡＠ pO'u· 
,illcia de S Paulo, "OU dar li. expliéHçüe. 
que " ,; pala\'ras 11IL pouco pruferida. li,e ­
rJo pOl' fiul pl'OVOcal', Fa-Io-hei com torlall 
frtluql\l'I.:L , porque, alélll de scr um de\cl', 
tem sidu ｳｾｲｮ ｰｬＧ･＠ o lIIeu clhtume. 

O facto dlJ ullln teutH li,'a mallog'rada de 
Recoo'do eull'e a uliuol'Ía du sen:\do e o ga· 
binete tem sido explorado pol· di\'cl·'os 
ｬｕｯ､ｯｾ Ｌ＠ como nffirllluu o nobre deputado, 
110 illtuito de faWl' Cl'er (1'1e eü;tem t1ilcr­
geucias entre membros do ministeri,o, Já 
hOlltem no senado o meu illllsll'e collega , 
o. I', minisll"O da IIll\l'inha, deu as cOII\'e­
uiclI te:; explictlçocs, 

E forJ.o ti\o completa;; e sati.factorias 
(rrJlQ;nrlos) , q lIe eu nR,h accl'esccnlu l'Ia ao 
qlhl disc a'luullc tli,tillCtO cll'·allo·iJ'o, 
IOUIHudu-1I1e iOlteio'llulcute em snas [1,11,,­
nu<, se ｡ｬｾＱｉｉ＠ de ir pl'e\aluceudo elltl','1l6, 
R fiCÇãO pudamenllll' ｩｴｬｧｬｾｬＡｬ＠ dc ｉｾｦｨＩ＠ rl'gu­
lar para lllnt! ca:MI'1J. o que se diZ ｾｉｕ＠ ou­
lra, uãO fossé ,x[lI'essUlIlente cuu\luuIlo a 
prouUllciur-me soure o IISSUlIlpto" ' 

Uma Vi\nt/l"'l'lII ｉ ＩｩｪｾＤｯｵ ｬ＠ tc\U" r, \l,'eS!· o ' 
dente, colhidu nos ql1atol·te m',!.c, e melO 
de ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ ｩ｡＠ dI gOlbmete os Illini ,tl'oS ue 
16 de Julho, e é a tld I'erem cI'e;cer e cuua 
dia consolidal'·se mais li CSti1ll11 que mu­
tuamente se tributllo, 

Os SUR, MINI 1'ROS DA J t:'STlrA E I)A A-
GRIC'l:L T\:lIA: - Apoiado. . 

O lI. ｾｊｉｎｬｨＬＩＬｕｏ＠ DO hn>RRlo:- Além ela 
mais perfeita cordiulitlade pessoul, facto 
este pal·ticular, o. tlUO I'orélu o.lllldu com a 
maiol' satifurilo, ｴ･ｬｬＱｯｾ＠ dvido uté hoje no 
Innis perfeito ·;leeol·do. q \lanto 0.0 ponsa· 
mento politico âQ gabinele, sendo ｡ｾ＠ mes­
ma. as idéus do todos, sul \'a ulIIa ou ou­
Ica apreeiaçitO prévia, uma ou outra imo 
pressão isolatla tle momento, que de;appa­
rece para dar 1nO'ar /lO pensamento hUI':­
monico, ｨｯｲｵｯＢＢＬｾ｣ｯ＠ o sol ida rio do gabl­
ｵｾｴ･Ｎ＠ (Milito ｢ｾＩ＠

Estu ｨ｡ｬＧｬｮｏｉＩｾ＠ de \ istas. est\} ｳｯｾｨｬｯＮｲｩｬｬﾭ
daue de \leel,) grandemente ｣ｕｬｬｴｲｩｬｾｵ･＠ pa­
ra ｾｬ＠ Ｌｦｯｲｾ｡＠ do gl\binete, COlno 8 du sltuuçno 
\l?hltca tOIll estado c está na fil·mcl.a c 
ｾｬｉ｜｣･ｎｉ＠ nc\hcno (los u wÍgos lea8tl U ,1 .. d I Clt­
dos que o Sll,tcntllo. ｬＢｴｬｬｩｴｯｾ＠ ｦｬｪｊｕｬｬｴＨｬｶｾＬ＠
IllU!to bCIII) 

11 mu ｃｾｉ［ｾｾｾｾｾＺｉｾ＠
durdo ｾｾｾｾｾＺＺ＠ilIl1 .. lre ｾ＠
feita por 
da no urglu úo U 

dü Úll6W ｣￵ｲｾＮ＠ quaUllu b"l'U.Il,",-u l4IIJMo: 
IIIU ,da uln di.tlc"rllU du Sr. c:uullldhlllrO ｾ＠
C,arlU::6. 

Uu.' IIII]U B ーｲｯｰｵｾｴＢ＠ 11" ulll,u,nçno, foz o 
ｭ･ｾ＠ IlIu.trtl CLJJI,,!!,u U I)uu 1:11 t .. rlU, u 'lll!: 
fól I'Ia '1"l1l'lcr ｉｬｵｾ＠ ｵｬｬｴｲｵｾ＠ IDum IJ, o:; du H'II­
I,I.ICII· ｬｬＢｾ＠ Il/lu h" uwLi\ .. ｜ｉｗＧｾｊｉｉｓ＠ ｗＺｾＧ＠
dI! ,'u' Ir e ｰｾＢｴＮｌｲ＠ C,JU\ CUICU1.d ｨｾｬｉＱＮｴｴ＠ clual­
Ij",el' ＮｬｉｧＡＩｃＬｉｾｉＢ＠ Ijllll l.I:lI<ll1 • IIrreJa,' dlf­
tocllld"dt:.i. ｾ［ｌｕ＠ .cl'Ía I'ruJculc outru pru· 
ｉＧｃ､ｬｬｬｬｾＺＡｴｵＬ＠

,\ I'C'[J ,.la du nourtl millisll·O diL mario 
'Ihll fui iL qlle SI! !Judia I:S!Jtll'ur du ｾｵｵ＠ re­
cOlluecld" t.lióerlcilo: "OU \'Irei WtlUS col­
ｬ･ｬＮＨｬｾＬ＠ e, Ul!pul.s ti\! reZ)uIVl!l"IUU , ｊｩＮｬｲｾｬ＠ so­
ｉｕｾ［ｌｕＬ＠ II W a I'tl'pu,ltl rllle eu daria, que 
da rh qlalrJ"Jr dos outruJ Itliubtros quu.e 
adla;:,..,e llU cu;:,u tigul'uuu. 

Ell te.1t1 IH v ＬＮＡｾ ｕＩ ｬｬ ｬ ﾷ｜ ｴ＠ que ｉｉｾ ｉｏ＠ p ,dia. ,s(!l" 

aceita ｬｉＧＧＧＢ ＬＭ ｕ ｣ｾ［ Ｑｵ＠ ｾｊｨｲ･＠ 11 b l-C I'l'Uposla, 
pvrque ｰｾｲｵ＠ ,ua l'eali7.ur;ilo el'l1 lIeccs<,ario 
uCljUiescel' á ｳｬｊｰ｡｜Ｇ｡ｾｩｬｯ･＠ eUllseqllellle des­
ｬｉｉｯＬＧ｡ｬＢＬ［ｌｾｩ｜Ｑｬ＠ de uma mediu .. propusla nes­
ta casa ac<'il:L pelo gabinele, e na qual, 
pOI'lUIII\). (j I'en'iamen U tio ft0\,eruo e o tia 
CIIOn>lrtl se Im-ino idClltiticad(}. 

Fui ･ｾｴＧｬ＠ u opiniãu do JIIillbtel'io: li a do· 
Illinbtl'o UII IUurinba, a minhu, li de tudo:; 
e de cudll UIII ,los U1inislI'vs, rlulle,quel' 
!] ue ti, tlSSCIIl sido nu.;.a,; illlprussoes indi­
vidn,lCs'aulel'Íol'c", Isto disse no senado o 
meu ill ;,tre colte;;a, e eu não estou fu!.en­
rio Illtli.; tlu qUtl repelil' aqui paI' outras pa-
111 \ I'US, 

Ú scnarlo ltlnl (O dil,tlito de destacál', ,Ie 
l'I"jeillLl' li. allditi\o. ti qllaes'1ucr lIIudidas 
11Ml ui ell' ja d,li, ＱｬｊＧＱｾ＠ U niÍlliltuio, prolllo­
'el\do 011 ;\,ll1m'illdo li 1I1t1,L idéa <'[nalqller , 
que li app" ,l\',"l" ｰｾｬ｡＠ Call1ar", IIno póde ir 
desvirtua·la no senado, acquiescemlu á 
SOIlI COlluemllllCJo tlirec\a ou inJil'ecta, 
(. lfloi'uJru; IIwitõ bo)lII) l'oJUdO que cúlloca· 
riamo. e.la ung'u tl\ CamahL e nos collor,,· 
riallllJs p.lra CIJil1 ella em uma ｰｬＱｳｩｾｮｯ＠ dif­
ficil senno iu,;u 'leuta vel. (.tpoiu/os; muito 
beIJ., 111111/0 bem) 

Ptlio (1'1e me ,Iiz re.;peito p"ssoll lmente, 
so me é licito ｲｾｦｴｬｬＢｩｬＧＭｉｬ｜･＠ li minha imprtls­
sJ.o ludi, iJllnl, tentlo ido pcruntu a cuma­
I'a o orgilo do peoJarnento do g!lbinete so· 
bre a Illlldida de que se t1'llt8, pareceu-me 
estar empenhada n. minha lealdade pnliti­
cu no motlo de considerftr U q uestilo. O 
ＱｉＱ･ｯｪｮｾｯ＠ e iava, ｰｯｩｾＬ＠ form.tdo, porque 
V, E", sabe, r. ｐｲ･ｾ､･ｮｴ･Ｌ＠ o de\'er de 
lealdude D:lO póJ6 encontrur no call1inho 
obiccs ou cOI1\'enioncius mesmo politic8s 
que se opponhAo a seu ri'·oroso cumpri­
mento, (,Iltú/o bel/I, muito Puem) 

Como ｰｏＬｴｬ･ｬＧｩｾ＠ cu ,ir di!.er á comara 
que o 11111I1,t6rlO concordava na ｓ｣ＬｰｬＮｬｲＬｬｉｾｮｯ＠
de UIIl nrtigo, c'Ija ｡ｴ＾ｰｲｵｶｊｬｾｮｯ＠ s"ltCllara Y 
(Apoimlol.) , 

Tal ｙｃｾ＠ esteja em orl'O, mas em occa.1I1-
c , unoilu''''' c por !Raior numero de annus 
ｾ＠ '" Di' P , de viila 'lllll me ooncetla 11 IVlIlB, ru\'!-

ｴｬ､ｬｬｾｩＬｩＬ＠ u meslllO impeto da, m?cldaJe, li 
que UllliI fulha diJ hojtl lLltrlbuto o llIetl 
ｰｬＧｵ｣ＢｬｬｩｬｬｬｾｵｴｯＬ＠ lCllLr ｉｮｾＬｨ｡＠ a l'elb:II· . I' 
ＱＧＱＧｾｮＧｊ＠ 'I' tlu IIIC,:II1,J ｉｉｉｕｉＱｾＱ＠ scndJ cote, ｾｲＬ＠

mL&UO JU4"""""- J8_u... -q . ｾ｟ＮＮＮ＠ . ...... ｾＺ＠ E=5 
cuU,*_ ela ..naU, CQIIIU 11M 
a UIIu repitlm Íla. __ .u 
teud"u&e a.c:cel r _ ." •• 
ＱＱＱｾｬｉｴｵＮ＠

o guvernu ､･ｾＬ＠ e etnpteIJará ... i­
Ú.ll acU IIIColllCa p.' wr .lri dalirÇa_e 
tu, E áIll"·o,n,,\,, a rllllUltw;oo. !fee 1'_ 
o" .. lei \ il'OIULe, ｾ＠ purque, além de ac:aa 
,c 1 L NO! d <:.>de lutI'Q 'pualq \ler _t.ual __ 
,Ie Jtl dilliculdade .. cuIIIIU\llCio_,G boD­
I'utlo ::ir. miui.:ltru d. fU:&6nda \em pNIiria 
em vcr tlecl'etad"" as iUPOdiçOe. inici..t. 
pUI' e.tll augu.ta cumllL'a, Ui fjUOtlll. ..-­
hilldu priucipalmeuto :;obre 0.:1 arLigoa lia 
i:npu'·tuçno de,dtl o 1.. do JlÜltliro proai­
lO') vindoufll, ull\em eutrar desd" wtro 
\lUS caleulus tlu cul11l11ercio, !.unto uacieo 
\lal COIDO e,ll'llllgoil·o (upoiu(los). O go\er­
no llãJ pode deixar cOUJO que em SUSpell­
Ｂｾｉｊ＠ c II:L du vida tunlos e tão importautetl 
interesse:;. (Apoiados.) 

Por formu alguma, Sr. preSidente, po­
<lia eu condemnar como desairoso CI facto 
de entmr·se em preliminares sobre & poli­
sibilidude de ser ubreviada 1\ passagem 
do ｯｬＧｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ no senado, e nno o faria 
certamente. toudo intervindo neste nego­
ch cavalheiros tno distillctos e de tanto 
punduuol' , 

Já o meu illustre collcga da marinha, 
inlerpellado no senüdo, deu, etilo fundl\­
d:t 'luaolo expolltuneamente, porque nllo 
nao nos lemos encontrado depois do ulti­
mo couselho ､ｾ＠ millLtros, o unico senti­
tio que póde ｴｾｲ＠ ulllll phrllse de qne n,ei. 
e l[ 110 tO:1\ sen ido de ｣［ｾｲｩ｢ｩｬ｢ｯ＠ estes ulti­
mos dills, 

Ornntlo o nobre .trpll\ud vela prodll­
cia da B.dlÍa o ::ir, Amuj" Uócs, a' 'e\ ". 
rara ｲｰＮｾ･＠ a rCtlohlt'i1t1 0.11 ｵｩＢｩ｣ｵｾＮＬｮｯＮ＠ oJo 
el'a cnu lto de tralhU L'("tIO l'.m a °111110rfu UU 
sell'ld'l. o que cvnfil'uiei 1'111 aparte, ｵｩｾ･ｮﾭ
d ,: rI, -;10 huu\'o, nelll potlia ha\'er trans­
acçãu, 11 Uomu lal uão pJdi" ser cun, i­
deI udu .... 

O SIt. PmllmlA D dL\'A.- .'em a CO:Il­
mis;no 1\ pl·oporia. 

O SII, ｾｉｬｉｩｬｾｔｉｬｏ＠ D hll'ERlO,- Qu' nlto 
houve transacçno,é ponto ode que nillg"uclII 
du\ ida, e se pro\'1\ pela IIlIsencia do fl\"to. 
'y(io podiu !lrll'er, "'" 1'(1 UII, tendo-:w ma/l,,· 
gnldo a tentati\'u de accôrdo com a nppo­
$içüo, e ｲｾｳｯｬｶ･ｬｬ､ｯ＠ o g'abinele fuzur iUlci­
ar por seus amigo. lIIun meti ida tle quo 
precisa\'!L, 11'10 tinha o tlel'er, DelR uece.-;,oi­
dntle dll pedir 1\ acqllieliCcllcia do seus ud­
\ cl'.;arios. (.I/ui/os upoi(ldol,) 

::;unhoresl ns m\lloriea p8r1ameol.lues 
represontno UIU bello a importunte pllpltl 
no ｉＧｾｧｩｬｵ･ｮ＠ ｲ･ｰｲＸｯｯＧｬｯｴＴｾｩ｜ＧｯＮ＠ o de fuie&liaa.r 
ｯｾ＠ aelos do gOI'\!rIIO, de ｵｩｾＨＧｵｴｩｲ＠ as 1\'_ 
tous q lIe se agi tAo de iolHe_ pultli., 
prucurando para uu idéas a lIIlàMIu li. 
plliz: têm grande pecu Ilna discu..ae • DIII 
tem. porelD, o dírciw da fOf9&r a IOluçllO 
､ＬＬｾ＠ ｱｵ･ｳｾｯ｣ｳＬ＠ que 'o detefwiQ& u..-otrlca­
mcntl' , 

O .'n. CUti ｾｨｯｙｬｷＮＮ＠ li milito meuU" 
li i IIÍl'iulÍ \'lI, 

O ':;'11, ｾｉｉＮ＠ 1''1 nl) \lO 1'"'1.1; .' - O "IIUitIU' 
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te ouvirá porventura aquelles que o sus­
tenta0, póde e deverá consultai-os sobre a 
vantagem de um plano que medite le"ar 
a effllito; mas, tendo maioria em ambas 
as casas do parlamento, a que triste po i­
ça0 nao ficaria reduzido se, pura fazer 
iniciar por seus amigos uma medida de 
governo, th'e" e de solicitar pnivia liceu­
ça de seus ad ver3urios' (.IpJiados; m"ito 
bem). 

Disse em outra occasillO, Sr. presidente, 
que sou em geral avesso ás t,-unsacçoes, tl 
em verdade, só em casos muito excep('io­
uaes as julgo admis. ... iveis, sendo um del­
les o que ha pouco citou o nobre deputa­
do por S. Paulo. 

Recentemente em Inglaterra, li proposi­
to do bill rela I i vo á igrejn da Irland R, o 
proprio ｧｬ｜｢ｩｮｾｴ･Ｌ＠ IIPlliado pela C810arn 
dos commnllS, sllryio de medIaneiro entre 
essa C8mara e a dos pares para sal var !l.i 

idéas capitaes dtl um projecto importante. 
ErAo, porém, as duas camaras reprP.en­

tadas pelas respecti vas maiorias que se 
en tendiilO para sal var em sua esseucia u· 
ma medida amadurecida ns opiniRo e por 
ella requerida. Nunca, Sr. presideute, o 
g-abinete britannico, apoisdo numerica­
mente ｕＸｾ＠ dnBS camaras, pediria licença 
á minoria da Clllllllr!l dos lords pora fazer 
iniciar na dos cumllluns por seus amigos 
uma medida de go"erno. (Apoiados). O 
exemplo, como disse bem o nobre deputa­
do, nilo teria applicaÇào. 

O outro ponto da interpellaçno do hon­
rado membro foi- e é exacto o que diz u­
uma folha diaria sobre a resoluCllo do Sr. 
visconde de Itaboraby de aba'ndonar a 
direcç&o dos negocias publicas si se encer­
rassem as camaras sem ter sido "otada a 
lei do orcamento. 

Nao fo(semelhante declaracAo feita na 
tribnua, ninguem póde contesiar.m'o. Se 
alguem preteude que o foi em conversa 
çAo particular, quero ver o protoco:lo. 
(Ilul,rid li/e geral). 

O nobre ,' isconrll> aiuda ･ｾＱｮ＠ manha R:l­
se\'?rou-me qlle n:\o annunciárn 181 pro­
ｰｯｳｬｾ￠ｯＮ＠

O SR. CoRREA. - Contra isto nao ha 
protocollos ｰｯｾｾｩ＠ "eis. 

O SR. MINISTRO DO IMPERIO.- Nem po­
dia pr'lftlri la, porque, Sr. presidente, se, 
por ､･ｦｾｩｴｯ＠ seu, o ministerio se sentisse 
impotente para obter a lei dos meios fi­
ｮ｡ｮ ｾ･ｩｲｯｳＬ＠ sua retirada serin lima SOlUÇão 
constitucional, cedendo o lugar a outro 
gabiuete, que Ilao encontrasse os mesmos 
･ｭ｢｡ｲ｡ｬＧｯｾＮ＠

Nilo é, porem, esta a hypothese, e sim 
a de, com todas as forcas coostitucionaes 
para governar, ｡ｾ｢｡ｲＭｳ･＠ o gabinete, en ­
cerradas 8S camaras, em frente de uma dif­
ticuldtlde, ante a qual iria esbarrar outro 
qUlllquer gabinete que se formasse (mui­
ｴｯｾ＠ apoiados) e sem ｯｾ＠ elementos de gOI'er­
IlO que os factos attestão I'0ssuir o actua/. 
A retirada do gabinete nua sol veria, an­
tes aggra \'a ria a difficuldade 

VOzEs. - Sel'Ía UIOR cobard ia . 
O SR. MINISTRO DO IMPIlOIO:- Se um 

minislerio, com a ｾｯｮｦｩ｡ｮ￧｡＠ da corôa, apc.i­
ado efficaz e dedicadamente por esta a u­
gU:jl'l camara, cOlllando maioria de votos 
110 ｾ･ｬｾ｡ｾｯＬ＠ teodo ｵｾ＠ paiz um partido forte 
e dL:lc lphnado Ｈｭ ｵＮｴ ｯｾ＠ apoiados) para IIlIi­
IDa -lo , e iUitenta-lo na ncçãO (repetidos 
apoidos; muito bem ); se o gubine te actual 
que iniciou cm l(; de Julbo do auno pali­
sado uma politica S6udada em todo o Im­
perio com applauso. Ijlle o nobre depula-

voz nA VI\III),\I)I; 

do por Peruambllr.o ｣ｯｭｰ｡ｲｯｬｾ＠ Íls exploso­
es de jubilo de lima ｦ･ｾＱＱＱ＠ oacloual (mttltos 
apoiados); se este ｧｾ｢ｬｬｬ･ｬ･Ｌ＠ por que ｬｃｾ＠
contra si uma minOria uo sonudo, reCURI 
aote as difficuldade9..... . 

O SII. CANOlDO MENDES;- Fultarla no 
seu dever e no patriuti:lOlo. (ApOiados.) 

O SR. MINISTRO DO I1JPERIU:- .... : .. que 
outro con tilllr.ionnlmente uM pode.rlu ,'cn­
cer; quem, r. ｰｲ･ｳｩｾ･ｯｴ･Ｌ＠ Ｎｲ･ｳｰ･ｬｬｮｮｾｯ＠ a 
constitllicào, se poderlU seutlr rom força. 
pAra ｴ Ｇｈｉｉｾ ｲＢ＠ ｲ･Ｚｬｰ Ｂｬｉｳ｡｢ｩ ｬ Ｎｩ ､ｬｬ､ｾ＠ du gO\ rrno 
deste p"iz ｾ＠ (Muitos apowdos; IfIlHLo vem, 
muito bwa.) . . 

(O orado,' é ,,;vllmenlt (ei<crtwlo.) 
Ninguem mllis ｰ ｾ､ ｩｬｬｊｯ＠ Il I'alll\ ra, fica 

a discussau encerrada. 

POESIA. 

A' saudosa lUOlYlorJa do 
DIOO l:n.cstre o ｡ｮｬｩｾｯ＠ o 
IllIn. Sr_ ＺＺ｜ｬ｡ｲｾ｣ｬｬｩｮｯ＠

Antonio Dutra, 1,res 
nlozes apoz soo in­
fausto passau'lon-

to. 
j'OESIA 

DIlDICADA Il ｏｖｆｂｮｒ ｃ ｉｄＮｾ＠

á seo extremoso filho o /lIm . S'·. Ovidio 
.4ntonio DI/Ira. 

A t 'fOZ d(' ｏｭｵｩｾｬ･ｮｴ･＠ o Globo erltu,.o·se, 
SUl'gia ｾ＠ LUI, o ｾｯ＠ a T" ra e iS ｮ ｯｮｾｳ［＠

Mas" 5<', o mai. pe,f.ilo '0 pó prendeo- •• , 
Tào cllrla ,Ida e ,6 de ｡ｮｾｵﾷｬｩ｡＠ e dor .. I 

Ｈ ｉｉ Ｇ ｔｮｾ｣ｯｶｒｔ＠ SAlIPAIO ) 

r. 
p ' ra Ijue nasres te no mundo 
Oude I'eina a ingrntirli\o ｾ＠
Gl'nio por Dens in'pirado 
Collos'!O de ｰ･ｲｦ ･ ｩ ｾ ｮ ｯ＠ ! 

'lJ.ite "alle de inn:josos 
Qual era a llla missào 1! 

Chorar, gemer entró dôres 
Desgostos mil affroular ?! 
E qual. Sol que em negras nuvens 
Nao pode o brilho 11I ostrar, 
Té que as porIas do Poeote 
Sobre elle se vê cerrar?! 

Estrella Cathnrillense 
Porq ue tllo cedo fugiste 7 
D'este Céo onde nasceste 
Porq ue I igeira partiste?! 
E' my.terio !-nIlO respondes 
E só saudade me assista I .. . 

Sinto, oh 1 ｄ･ ｯ ｾＬ＠ saudade vera 
Do as tro que já I uzio­
-Deixando no mundo 8 sombra 
Que na terra s'extinguio, 
E que .dos Céos-nas partdes 
Se.1 brilho todo 8umio ! 

Foi um genio primoroso 
Que primoroso nasceo_ 
Ｍｾｲ｡＠ um homem que brioso 
BrIOSO e calmo morreo ! 
Ai de mim 1 p'rR fallar n'elIe 
Bem fraco sinto-me eu! 

Da. minha Iyra. taopobre 
Triste som fem teotei , 

.. 

= 
Embalde, nRo tinha cordas 
I'Hllsei, tremi, recuei! 
F. C<lm voz entre-cortada 
ｅｾｬ･＠ can to recitei: 

11. 

"Nasceste illlbe lle no mnndo 
Amimadu e bruuco Iyrio, 
E Ila frun te de poeta 
Siugiste a fluI' uu Illurtydu I 

Cresceste depois robusro, 
1o:m t eo todtl \' lIronil 
Subi ime se destaclI va 
Da iutdligtlllcia-o perfil! ! 

O mundo iugrato n:\o soube 
Comprehenuer,te, de cerlO ! 
ri ver n 'dle nl\o podiM, 

-

- Sempre SÓ, sempre dezerto !_ 

Bom, virtuoso e modes to, 
ｾｩｬｬｬＧｾｉ｜Ｉ＠ 1'''1' ･ｸ｣･ｬｬ･ｵ｣ｩｾＬ＠
Fui ｬｊ･ｬｬｾ＠ se n ° ido dO>lI'-Le 
Nilo vulgar illtelligeucia ! 

Ai de mim que sinto u'alm!l 
Da dur, pungente expressA0, 
Sem que te ouça ditar-me 
Pala \Tas de al1imuçi1o 1 

Podesse romper da morte 
O escuro inteuso véo, 
E qual na ter.-a fazias -
- M'animares lá do céo ! 

Mas Illfim entre mysteri08 
Que nllo se podem sondar, 
Eu fllUo e não me respondes 
E só me é dado chorar! 

Outr'orn me dispeusavas 
IJivinaes wl1solacoes , 
Se de meo fei tu--' a de:!Q'raça 
-Matava 11; in.piruçoes! 

Hoje sozinho, se lll guia 
No velh<l mundo sou eu, 
'fé que por tim chegue a morte 
E todos digào:- morreo ! ! . 

NãO importa! quero ainda 
O morto mestre lembrar 
E mais lima vez 80 genio 
Respeito immenso sagrar! 

Nasceste imbelle no mundo 
Animado e branco Iyrio 
E 118 .fronte de poeta 
CmglSte a f1ôr do martyrio ! 

Era sublime o teo ･ｾｴｲｯ＠
Em qualquer dos ｣｡ｮｾ＠ teoI 
Resumbra va 1\ ml\gestade 
Do genio filho de Deos! 

A ve branca peregrina 
Do Céo Q Terra baixaste 
Filha de Deus, - ｣｡ｰｲｩｾ｢ｯ｡｡＠
Do Pai ao seio tornasUl ! " 

Desterro 13 de Outu bro de 1869. 

João llWeiro de CarvalM. 

------------
TIJ]J . de J. J. Loprs ,rllll da Trindaae /1.' 
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